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'v 'PRADO CATALAN.—C»f* d© verano.—Gran concierto matutinal por la l i»»da m ú i l n r 4 t í 
regimieoto de á a n Fernando, para m a ñ a n a domingo 16 del actual de 7 á 1U d é l a maüunfc - r 
Su rada ' ^b re . a ¡•••.¡•.CUITUO— 

— — — — — — — — — — — — íi,,;ili noi-jifi •.(!], «oviíOJTl 

CRONICA L O C A L . 
Bn la iesioQ que el A j a n l a m i e n l o celebro ayer se presento uua p ropos ic ión SUMTUÜ 

por e l concejal l e ñ ó r B o x ó y o í ros en la caal se pedia que la corporac ión raunieiplV e l é 
vale una expos ic ión , pidiendo: V?SU»»1 

1.. Que »e llerase á los tr ibunales al min is te r io Sagasta por la suslraccion dff liM'dtís 
miUones d é l a caja d e . ü l U a m a r . . . . ^ • í v o ' ^ 

2. ° Qde se sujetase á j u i c i o de residencia acta el t r i b u n a l S a p r c n i ó d« (»q^ f ! t ¿ J ¡^y-
rlna ' a l oapitan.general don Francisco Serrano y D o m í n g u e z pata que ca t re o l io» cargos 
rea si con el tratado de Amorevieta f o m e n t ó la i n s u r r e c c i ó n carl ista, in sup a&i eb « n i n u l 

3. " Que se artne l a mi l i c i a eiudadaDa en teda E s p a ñ a , d o t á n d o l a <ka hueo armamento 
para combatir y anonadar á todos los enemigos de la l iber tad . V ip* 3'"! 

X 4 ." , ,Q«» se repongan inmediatamente todos Jos Munic ip io? y l>ipOlací(niM a r b i d a -

De esta p ropos ic ión no se d i ó lectora en la sMÍori . l i a ' e i t f y a H e g í a m a i i q í d<l, feffi-
sidente, s e ñ o r Kius y Taulet , és te t recordando^que e l a r t í c n l o 66 de la ley de Aynnfa in ien-
tos establece que los Mon ic ip io s s o ñ corporaciones administrativas, raanirestú que no po -
dia p e r m i t i t qpe el Ajua tamie i^ to se ocupase de este asunto, y rogó al señor B i i \ o > 
d e m á s . a a l o r c i de la propusicioa qne la. r e l i r a ' e t i , l . a i i n d i e v i o n e s d-.-i s^Fi-w ulcat^c fm-'-
ron atendidas, pero con la m a n i f e s t a c i ó n de que constase que esta r e so luc ión u é la p res i 
dencia s e r v i r í a de precedente >y farmaria >}i l r i ipcadcBda que seria invocada por la 
n i n o r í a en casos aná logos cuando la m a y o r í a pretendiese mezclar al M u n i c i p i o en ma
ní feslaciones pololeas que fuesen de su i n t e r é s y gusto, i . i i u u l - í f i i f l 

—Mientras ana famil ia que vive en la calle de Amal ia estaba cenando, uno db-.l«s ¡chi
qui l los que con ta r í a poco mas de dos a ñ o s se e n c a r a m ó po» I.K h i m n s del halo.iu. v JMI -
diencW el e ^ n i l i b r i o . se cayó á la calle, quedando tan malparado, que á estas horas pnrbi i -
blemente h a b r á Biuerlot. 2 ^ 1 ^ ^ ~ ' 

—La noche pasada ha sida detenido u n 5ii?eto qne llevaba enivin saco caatno p ioz»s ide 
tela de. a l g o d ó n marcada; con las iniciales J . I . . . que se creen rebadas por n o b á b e r " i l u 
do dar razón de su procedencia. Las piezas estaban todavía h ú m e d a s y e l p t r í U a a adferaj* 
de i r indocumentado llevaba u n garfio que se calcula 1c s i rv ió para arrastrar a^M^Has 
piezas. ' i 1 ' • - • j 'n '1 ' • ' '.I.*ÍÍ.'"-»Í • j i b a o J 

— H a sida detenido un c a g c t o q u e i . l a una^y. m e d í a .de r s U madrugada estaba en un 
campo de t r i g o d c ^ . f ^ p ^ o ^ c VallUoncella. t .omo estos d í a s se han incendiado las míe se s 
de aquel s i t io , se sospecha de la estancia de aqheVsBgelo ea aquel p » « t o . 

—Anoche un marinero oi teanjero se DraseQtú en.nl ci^a^tel^Ua d^'.14 ^ A r ^ l ^ ^ l a p i 
diendo aux i l io por baber recibido varios golpes y malos t r a t o » d u manos de .otiigjiiai'Míefu 
t a m b i é n GUrtmjmoi,--¡ f¡a.<*ibr¡b * u j j . i . . ' / - f i ñc . f .airevl OOf t í a w a T — e n t l 

— D i c e e l «Dia r io do Reusn: • . , • . . ••«Ü|J8M so i i a i f i i (Nit 
iSa noe asegura que an l a4Rdragada de aver entry on el puebUí de V ^ a l o n g a u n a p a r t i 

da carlista que se compon ía da unos 800 á OUÜ hombrea ál rfándo del Ululado g í ú e r á l ^ a n z , 
l a ' c w ü es i t s suponer sea la misma que tuvo la ú l t ima acción en Uasroig y que d t epues -wl -
»io • r a o r g a n i i M s a . » 

—Ir •••i'asH o f l J i A ' t t t (|tal 
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— D « la aRedencien del pueb lo» de ñ e u s l omtmos lo sigoieote: 
«itemoB oído a vano* individuos del regimiento de Iberia, hacer gran Jes elogias da la ol • 

ganizacioo m i l i t a r j preoUion de tkct ica y morimipnton que los carlistas de esta provincia 
uemostraron en la ú l t i m a refriega de Mola y Masroig.Nos indigna pensar q u é ' p o r la «pa t l a 
c r im ina l unos, y por la ratuid»<l manifiesta de otros, noa hallemos sumidos en los horro
res de una verdadera y larga gu^r(a c iv i l . * >M sa 

• sabemos quo ayer buho ua p e q u e ñ o choque sin coaseoueDaias en Yilanova d * Prades, 
con la columna de Arrondo procedente de Lór ida . Los heridas carlistas que e s t i n en FAUet 
van" Si ser trasladados <i Tarragona. Divagan por esta comarca diferentes grupos c á r l i s t a s . i 

— A t «Dia r io de T a r r a g o n a » escriben lo signiente: ' mmalToiii «1 
iFalset 13 de jumo.—Ayer h tas ocho de la m a ñ a n a Regaron i esta las dos columnas quo 

se batieron con los carlistas en el t é r m i n o del M o l t 7 Hasroip, llevando al Santo Hospital 8 
he.'idos, que evo: 6 soldado* do Iber ia , 1 voluntar io movilisirao y 1 carlista. S e g ú n re lac ión 
uc algunos oliciales y soldados, en una p e q u e ñ a parte dei t e r r i to r io registrado se encontra
ron ü muertos carlistas, que fuuron cunaucidos a l cementerio del pueblo de Hasroig y fueren 
muchos los heridos que i o s c a r ü a L i s s a j i cvo ion d u r a n t a l a refciega.Peio por conduelo que 
creo de todo panto ver ídico se me r e t i ñ ó lo siguiente: l.s fuerza de Bove estaba situada en 
la parta de Masroig: la de P iño l ' a l frente de esta bajando de la Tiguera; y la de Sans en el 
U o i á . Solo é n t r a r o n en fuego'las fuerzas de Bové y. r i ñ o l , que juntas componen sobro 45U 
hombres, contra una sola ooluinna de 250 hombres, mandada por un coronel de Estada 
mayor. 

Las fuerzas carlistas de Sans esperaban á la tropa en el t e r r i to r io del Mola, y ni ver que 
no se d i r ig ían á dicho pueblo salieron para el punto de l combate, pero l legaron tarde, pues 
v i estaba concluido; lo mismo s u c e d i ó a 1» columna de tropa, que antes mandaba e l s e ñ o r 
Cappa. * * m u i o ^ A 

Unas y otras fuerzas se batieron con d e c i s i ó n siendo el resultado tres c a r l i s t a » muertos 
y llevados al cementerio da Masroig con uo voluntar io muer to , y seis soldados, nn m o v i l i 
zado y tres caballas heridos. D e s p u é s de pasado el fuego, al trasladar cinco carlistas un 
h e r i d » á una masia inmediata a i pueblo del Masroig. fueron vistos por los soldados que pa-
seron al l í y se los l levaron presos. 

Los voluntarios da, esta v i l l a salieron por la m a ñ a n i t » de ayer s in dada para rec ib i r 4 la 
tr.->pa; al vfr.rios un cnrlistr., p r e s u m i é n d o s e que la fuerza dioba lo era, se d i n g i ó 4 ellos, 
d i c i é n d o l e s qne hacia dos d í a s que los buscaba, ni que se l levaron preso. £ a la U r d e de 
ayer l legó á esta la columna que manda el s e ñ o r Gavil-i. Esta m a ñ a n a bzn salido de esta 
para la capi ta l l a » dos columnas qne l legaron ay«r por la moilana, I t évándosa los seis car
l is tas presos incluso el her ido.» 

B O L S I N . — A las 12 de U m a ñ a n a de hoy el 3 por 100 consolidado In te r ior quedaba á 
•2' \ j . d e s p u é s de haberse operado á 27-17 i i S ' 1S* 12 l | 2 y 15. 

Nota d é l o s fallecidos desde las doce del dia 14 de j u u i o hasta las docs del dia 15 d«l 
• i s m o da 187S. -1 Éi;Xr'i&''iTttfV) 

Casados 1 Viudos Solteros 1 . N i ñ o s 9. Abor tos 2 
Casadas 3. Viadas 1 . Solteras 3. N i B a s l O . ' 

NscWos.—Varones 8. Hembras 3, 

Nota o f i r i s l de las rases degolladas en e l Matadero p ú b l i c a de esta ciudad en el d ia 11 
de j n n i o de 1872. 

Bueyes 40. Corderos 2!). Carneros iSG. É U e h o s e a b r í o i 12. T , ...... 
Vacas 6. Ternera i 17. Cerdos ». O h r i t n i 46. l o m « a » resss. 

C O R R E S P O N D E N C I A . 
PAÍIS, 11 DE J t 'Nro.—Ha causado p é s i m a impres idn én todois los á n i m o s la escena qne 

ayer tuvo luga r en la Alambica nacional, en donde M . Th ie r s , para eonsrgni r qae fuese 
desechada la enmienda de los generales Cbareton y C n i l l r r o s u d pidiendo la r e d u c c i ó n -
del servicio á cuatro aCos, puso sobre el tapete la c a é s t i p n presidencial , lo que en los IBO< 
menlos actuales equivale i fjereer una venUdera violencia mora l sobre la represenlaeioh 1 
nacional . Este arranque de despecho fué tatito mas grave y eenittfado c i u n l o que en la 1 
•ui<Hia c o m i s i ó n contaba la enmienda gran n ú m e r o de votos favorables j era apoyada por-, 
oradores de innegable'competencia con nuevos y poderosos argumentos. V. i empieza é t u -
cerse insoportable á todss la tác t ica humi l l an t e de este hombre que se eomplaoe en recor- ' 
dar tan á menudo á la C á m a r a la d i f i cu l t a i f de bai lar le un uueso r en medie de las funes-
tas discordias que nos deb i l i t an . Nadie ignora que M . T h i e f l l i e n e n ñ á vanidad dcscumu-
;. . | que machas veces hace ma l tercio á sus indiscut ib les cualidades: que está tenazmente..< 
ü p c g a d j á sus opiniones y ra tonando o i p r í o r u se niega s U U m á l i u a i e a t e i a aa l iMr !•* 
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t eo r í a s de sus adversarios, t r a t á n d o l e s con d e s d e ñ o s a superioridad si son vie jas 7 eon i r ó -
b ico •lirsenr.-l . si sou. nueva» : la edad, el ( 'uDecimielitu de su vasta intel igencia y u eos-
fumbie de uiclc han bechu que se b a í l a t e disculpa i r-lus defectos. 

l 'aro el p ru r i t o de t u n a r parte ac l iv» en las d i i c u t i o u r » de la Cif rara y de cor.sl i luir-
le responsable de las deciiiouus c ideas d t l gubierne. hacíei>do cues t i ón personal de lodo 
desaauorde notable entre és te y la Asamblea, es u n hecho grave, es u n » erninea i i i i c r p n -
teei^n de las ins l i luc innes t í g e n t e s que impane al pais un r é g i m e n pe r ioua l . no menos 
despfttiéo ijue si se apoyase en la fuerza armada, fie mude que M . Tt i ic r s se nos pros»n • 
ta i un t iempo como m i n i s U n responsable y como salvador de ¡a patria, Todos t u b i M i o s 
c r e í d o h i s i a ahora que la patr ia pod ía salvarse á sí misma > que para ello h a b í a oumbra ' 
4o a sos representantes: pero parece que el autor del «Consu lado y el i m p e r i o » quiere 
emular las glorias de l au'.or de ia «Vida de Jo l iu Cesar .» ; , \ d ó n d e i 'rémos á parar CMH es
ta t eor ía de los hombres providenciales? Frudipu se muestra con nosotros la I v . v i . . . 
qoe con t a l p r o f u s i ó n los hace nacer en nuestro suelo. La extrema derecha i n s i s t í " c-. 
pedir el escrut iniu. para aprovecharse de u n acto de despecho que ciMisider^ba coibu una 
r t rdadera torpera del presidente; el resto de la m3joría,.siemprc hos t i l i las grandes u i -
novacioneiS, vacilaba entre su iudignaciou por la conducta de U . Tluers y su avursiun al 
lervic io m i l i l a r universal . 

La izquierda, ( í e n e r a i m o n t e adicta al presidente pnr los serTÍeios que ha prestado i l a 
cau»a d é l a r e p ú b l i c a estaba vivamente i r r i t ada por la opos ic ión de és te á las iilcas m i l i u i -
res modernas, y por el deplerahls abuso que hacia de su ir.fluencka personal, de modo 
que la mayor í a de esta fraceiun se abstuvo de votar. E n resumen hubo UUÓS laO absten
ciones, 50(>T0to» de d ipu tad 'S mas resignados que convencidos y t>" o n t r a r i o s . que des
pués de la dec la rac ión de M . T h í c r s eran una franca y decidida acep tac ión de su reto i m -
pelUico á la C á m a r a . Dios l ibre, al presidente de muchas victorias cuino esta, pues nada ga
na en ellas su prestigio n i su popularidad, y aun á la Ursa podria su rc le r que la Asafnbltfa 
cansada d ^ t a n Irecilentes é inoportunas provocaciones, acabase por no pedir consejo sino 
á su propia d ignidad y aceptase ia cues t i ón presidencial tantas veces planteada por la 
quisquillosa vanidad d e M . Thfers. 

D i mucho que pensar y que decir el t r ip le t r i u n f o que acaba de conseguir en l ,n eieo-
ciones de t r e f departamentos el par t ido republicano raaíciri- l)'>s circunttaucias lineen oías 
elocuente el bocho: en pr imer lugar las comarcas que acaban de votar por los óaodidatoS 
gambe l i í s t a s han pasada siempre por profundamente a d í e l a s á las ideas cooservadorai, y 
fuego hay que tener en cuenta que nunca h a b í a n sido tan raras en ellas las abslenriuncs 
de los conservadores como en c»Us ú l t i m a s elecciones.—X. 

CRONICA C O M E R C I A L . 
BOLSA D K M A D R I D D E L D I A 13 DK JUMO DE 18JS. 

Cot izac ión oficial del Colegio de agentes de cambios. 
Fondos pttblicoi. 

"«T.» Jp.e. com .'l... 

Renta 3 p. «. ettor.... 

Bon. Y.'MOOn.Cp.e 
14. en cantid. peq.... 
Beag. CajaDepúsIt.. 

3 T » 30 1 25 
P.» ití 80 
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Accionas de c « r r « t e r u 6 " i , «n-ial. 
Bl t l . t i p . Ban. K*p. 3a s. 
Km.l.-»b.l8M ietOOOn 
U . i d . doiOüürs. 
Id-1 1 » ! dx 2000 rs. 
Id. 31 «gt. ISSL'de 2000rs. 
Id. i i a l . 18s« ao . 'OOrs, 
Ob. püb. 1. j u l . IStó, axo 

AeelooM r flblig'cienM 

Londrst 4 90 *. f. 48H5.-P»rU é í d. Tm 511.1.-Burdeos 4 8 fl. v„ OW. 

iol-tío Obi. gen. fer-car. 2000 r» 
Id. Id. (nuevas) a » 0 r t -
id . Id. de Sl.OOO rs. 
Id. td. (nueva») 20,000 r j , 
U . A l a r i S a n t . 2,0(l0rs. 

_ Ac. Bano.deHsp.'JOOOr». 
Soc. Esp. Créd. Comeré. 

ff lO 

Al>aceie par daño. 
AUbate par duflo 
AlQoris 1|4 bsuet 
Avila 1(2 p. dado 
Badajóz 1(4 p. benef 
BarealuBa I f i benaf 
Bilbao 3i4 bene' 
•urno» Día b-u-f 
OJfieres par daño 
OMlx5(8 bonuí 
CaMeiífflu par d&üo 
Ciudad-Real 1)4 p. dalla 

Córdoba 3|8 p. beneX 
Coruflali2 bensr 
Caenaa 
Gerona 1|4 daño 
Granada 3|8beiief 
Ouadalajara 5(4 daflo 
Huelva 
Baeaea 1(4 be nal 
Jaén 1(4 beneí 
León par daño 
Lérida par dftñn 
Logroño par daño 

Lngo par p. daño 
Milaga 1|4 daño 
Murcia 1 benef 
Oxaase par o.iñü 
Oviedo )i8 bnaef 
Palencla l i 4 d . benef 
Paiaplors i]-* á bao»! 
Pontevedra li» benef 
Salamanca li» daño 
». Sebnatian 1 benef 
SaBtandar 1 benef 
Santiago t|2 Heno/ 

Sinovia par p. dala 
Sevilla f'- beuef 
Soria par p. H m 
Tarraeona pÉrjatt 
Taraal par da&a 
Toledo par daiju 
Valencia 3|8 p.lier.af 
Vallado!id li4 d. benef 
Vitoria 3|S p. benet 
Zamora l i i í t l o 
Saragoía 3;8 beaa' 

Rmbareactanes llegadas & este puerto desde el anocliecer de ayer al medio d ía da boy. 
Da I? Guaira en 58 ds., polacra goleta AngehU. de '.fí t». , c. don Antonio Zaragoza, con 

W" pacas a lgodón . 209 sacos cacao y ICO cueros a don Juan Julia é hi jo. 
D« GADArtaa y escalas en 12 de., vapor Cádiz, de 157 ta., c. don Jacinto Naraliega, coi, 100 



M í 
sacos garbanzos ü los s e ñ o r e s Pujol y O a s t e ü i , 16 bultos equipaje á don fraaoisco S a m é , 
olrps • toctos de t r áns i to y 8 pasajeros. 

T)e Marsella en 30 horas, vapor Caliano, de ' ü ta., c. don Gabriel Paerez, con 5 cajas clora-
ta de potasa & los s e ñ o r e s Ferrar y BatUe, 4 idem m á r m o l á don Vicente Estrada, ti idem ob
jetos de escritorio & don Francisco Comerme, 3 barriles abono á don L. Caries y c o m p a ñ í a , 
3 cajas q u i n c a l l e r í a a don Gumersindo Blanchar, 11 idem d r o g a e r í a á loa s e ñ o r e s Pujol y Cas
tal ia , 10 idem clorato de potasa, 4 idem fósforos y 2 bombonas extracto t i n t ó r e o á don Ama
deo Oros, H barriles c loruro de cal á loa s e ñ o r e s Pedrals hermanos, 25 Idem idem á loa seno-
ros \ l indara y Camps, 3f í d e m ídem & don M. Llobet é hi jo , 20 idem idem á dou l ialdsmero 
Cipe l l a . otros efectos y 17 pasajeros. 

De Liverpool y escalas en 13 ds.. vapor Ter. de 443 ts.. c. don T o m á s Mercader, con Ni ata
dos acero u don Kafael Delgado, 20 i d . i d . . 82 i d . chapas y 260 id flejes de fh íe r ro a los se
ñ o r e s Sol* y Amat é hijo. 83 planchas y 12+ atados chapas da h ier ro á los s e ñ o r e s Almi ra l l y 
Vidal , 63 cajas metal amari l lo y 9 barricas clavos á don Juan A m e l l y Hi la , 11 cujas maqui 
narla á los seiieres Pujol y CastellA, l.Sii sacos escarpias y 46 arcos da hierro a l forro-carril 
de /.uragoxa á Pamplona, 12 fardos lana ft los s e ñ o r e s £ s c u b o s y Araño , 400 sacos nitrato de 
sosa á la viuda é hijos de Sitjar y c o m p a ñ í a , fiO i d . i d . á los s e ñ o r e s Pedrals hermanos, 00 i d . 
i d . :> los s e ñ o r e s Plana y Capara, 10) i d . i d . á los hijos de Vidal y Ribas, 35 cajas m á q u i n a s 
par . i coser á los s e ñ o r e s Piella v l u s t r o , otros efectos y 16 pasajeros. 

De Palma en I t horas, vapor t J n í o n . de 189 ts.. c. don Juan Bosch, con 29 bultos obra de 
palma á don J o s é Matas. 3 cajas chocolate á doo Mat ías Cus t aüe r , u n fardo tejidos á los se-
unres l 'ont y Maner, ana caja pieles A don Antonio Ton y Bernart. 3 b a ú l e s calzado i donMa-
tias Castaiier, 2 cajas sombreros á los s e ñ o r e s Pereda, Korcero y Lordo . l.oOü botijas aceite 
á don Antonio Guarch, otros efectos y 7 pasajeros. lun Li i 

De Oran en 2 ds., vapar Nuevo B a r c e l o n é s , de 175 ts . , c. don . luán A r l a n , con ganado á la 
ó í d e n . 

Inglesa.—De Smí rna en li ds., vapor Persian, de 1,404 ts . . c Prant, con 1,341 bolas algo-
don fc la ó r d e n y 4 pasajeros. 

Salidas.—Vapor Do« Jaime 2.°, c. Medina, para Palma.—Idem Mallorca, c. Granada, para 
í d e m . — I d e m Guadaira, c. Gómez , para Marsella. 

CRONICA J U D I C I A L . 
—Don Sebastian Ferrer y Garriga. abogado, jaez municipal del distr i to de l Pino de la 

ciudad de Barcelona.—Por el presente primer, ú n i c o p r e g ó n y edicto, ci to, Uauo y emplazo á 
las personas cuyos nombres a con t inuac ión se expresan, y son Vicemo Cerveto y Gómez, 
J o s é M. Cots y ftalaguer.'Manuel Domingo Dadla, A r t u r o Garrón y Pascual. J e s é Barquea y 
Calafell. y los soldados que se cree er . i el uno de l p r imer regimiento de Art i l ler ía de a p ié v 
el segundo llamado Ramón Bedel, de ingenieros, que el d í a catorce de roano y h cosa de las 
cuatro y media de la tarde se encontraban en el café de los Cursantes, s i to ' en lar ealte de 
San Pablo, cuyo actual paradero se ignora, para que comparezcan en este juzgad* m u n i c i 
pal dentro de nueve dias, contaderos desde la pub l i cac ión del presente, á ü o de poder cele
brar el correspondiente ju ic io de faltas sobre juegos prohibidos. Apercibidos que caso do no 
comoarecer les p a r a r á n los perjuicios que en derecho haya lugar. Dado en liarcelona .. cua
t ro de jun io de m i l ochocientos setenta y d o s . — S e b a s t i á n Ferrar.—Por raatidado de S. S , 
Ju*n B. Fuuró . secretario. 

— Don Sebastian Ferrer y Garriga, abogado, juez munic ipal del d is t r i to del Pino de la c in -
dud de Batcelona. —Por el presente único p regón y edicto c i to , l lamo y emplazo al niflo Jof é 
Aguilera, vecino que ha sido de esta ciudad, habitante en la calle-de Poniente, n ú m e r o diez 
y seis, piso entresuelo, cuyo actual paradero se ignora, para que comparezca en esto juzga
do munic ipa l dentro de nueve d í a s , contaderos desde la pub l i c ac ión del presente, á l in de 
celebrar ju ic io de faltas que contra el mismo se sigue por haber roto la puenar de la casa 
n ú m e r o ocho de la calle ile Elisabets y ocupado al mismo cuatro navajas que no eran de su 
propiedad: asimismo so l l ama al d u e ñ o de las ya dichas navajas para q u é p a s e á reccgerlas 
en la secretaria de este juzgado. Aperrihirto <"1 pr imt ' ro que d e n o comparecer lo p a r a r á n los 
perjuicios que en derecho haya lugar. Dado en Barcelona & cinco de j u n i o dx rail ochocientos 
«•itenta y dos.—Sebastian Fe r r e r . -Po r mandado de su señor í a ,—Juan B. F a u r ó , secre
tar io . n 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Madrid 13 de janio.—De la (Correspondencia do E s p a ñ a » . 

Como ordinariamente sucede en los periodos de crisis y de g e s t a c i ó n minis ter ia l , esca
sean hoy las noticias generales y tanto la prensa como los c í r cu lo s politices solo se ocupan 
de la cnsis y de hacer c á l c u l o s , que hasta la presente, no pueden menos de ser aventura
dos, sobre el giro que t o m a r á n los a o o n t e c í m i e n t o s y s ó b r e l a s o l u c i ó n que t e n d r á n los gra
v í s i m o s problemas q u á T n t r a ñ a la actual s i t u a c i ó n . 

, \provecbsifes, pues, ia escasez de novedades de otro g é n e r o para hacer un resumen me
dianamente extenso de las noticias y apreciaciones de nuestros colegas acerca de la crisis: 

•En v í s p e r a s de terminarse ol año e c o n ó m i c o , y s in estar d i scu t ido» "ni votados loe pr«>-
supusstos, es para todo el mundo indudable que' l á cr is is ha de ser de r e s o l u c i ó n bisa ( f i f i -
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c i i . siempre que, como se dice, corran los vientos en favor de los radicales y no se p í e n s e 
eu continuar una polít ica conservadora, ú n i c a que el pa í s anhela, siquiera ofreciese tan es
casas g a r a n t í a s c o n o la del pasado gobierno, que por r a z ó n de su mudo de ser y de la base 
consti tut iva del paia so pod ía ofrecer á ios veroaderss conservadores una g a r a n t í a posit iva 
de ó rden . t—(Tiempo . ) 

«Admitida la d imis ión del gabinete Serrano, ¿ ¿ q u i e n encomendar i el rey la fo rmac ión 
de l nuevo ministerio ' / 

No Ii5 sabemos, no podemos presumirlo siquiera. Solo sabemos que todas las probabili
dades indican que, 6 vamos á ver levantarse un ministerio con pretensiones do tvivo» sobre 
la delexnabta base de una idea «muerta» ó estamos abocados al ú l t imo y mas grave de los 
oontlictos de la revo luc ión y de la dinastía.D—(Política.) 

«El ministerio Serrano ha presentado su d imis ión ai rey, y ha sido admitida. 
Este es el segundo ministerio que, teniendo m a y o r í a en las actuales Curtes, lia desapare

cido ds la escena pública por cuestiones con ol jefa del listado. Esta noticia, que á nosotros 
no nos ha cansado sorpresa, ha sorprendido, s in embargo, á muchas personas que no se ex
plican ciertas cosas de ia polít ica.» 

«En el caso, casi seguro, de que se forme un ministerio radical, las actuales Cortes s e r í a n 
disueltas, c o n v o c á n d o s e las nuevas para e l 1& de seliemhre, c o b r á n d o s e las contribuciones 
sin su a p r o b a c i ó n y p r e s e n t á n d o s e luego el gab íne to á p t j i r un biU de iudemnidad.n—(Oía-
río E s p a ñ o l ) 

«Hay otra ve r s ión de origen minis ter ia l , y s egún ella, dos de los ministros tuvieron ayer 
o c a s i ó n de c o n v e n c é i s " de que el rey no estaba propicio á aceptar la g rav í s ima medida que 
se le iba á proponer, y sobre' la cual no b a h í a s ido consultado antes de convocar á la mayo
r í a . E l ministerio quiso aclarar sus dudas en seguida, y el presidente del Consejo l levó esta 
m a ñ a n a el decreto, que el rey no l i rmó , manifestando el deseo de que se reuniera el Conse
jo de ministros. 

Congregado é s t e en la real c á m a r a , el presidente del Consejo expuso todos los hechos 
que & su ju ic io y al de sus c o m p a ñ e r o s h a c í a n indispensable l a « u s p a n s i o n d é l a s g a r a n t í a s 
oonstituciooales. Apoyóle el s e ñ o r Candau, quien ins is t ió en que era de los radicales la res-
ponsabilidad de la g rav í s ima s i tuac ión creada, y ei s e ñ o r UUoa exp lanó en un extenso d i s 
curso todos los peligros de que e s t á rodeado el actual urden de cosas. 

D e s p u é s de habL.r los m i n í s t r u s , el rey dijo que ora de op in ión diametralmeate opuesta: 
qne el que b<tbia venido en nombre do una leua l ídad dada no podía p r^so iod í r de ella, y 
que antes env ia r í a su abd icac ión á s Cvrtes que autorizar una dictadura con su f i rma . 
Aqui toda la r a t ó n y toda la prudencia estaban de (¿arte del rey. 

Suscitado el conDicto, no hab ía ñ u s medio de di r imir lo que la d imis ión de los ministros; 
y como estaba á punto de votares el mensaje, id s e ñ o r Topete luani fes tó que deb ía ponerse 
inmediatamante en conocimiento de las C á m a r a s lo que p.isuba, aunque las dimisiones no 
estuviesen presentadas por esetito. En ello convino el rey, perú susc i tó la cues t i ón de re
cursos y l a proximidad de la t e rminac ión del a ñ o e c u n ú n i c o . ¿ la cual c o n t e s t ó el duque de 
l a Xorre-que, en su ju ic io , l a m a y o r í a t s t a ú a dUpueata a vutar recurfcos á cu i lqu ie r m i n i s -
t s r i o . 

A las cinco e l s e ñ o r Rossell convocaba para esta noche á ios presidentes de ambos cuer
pos, y á las seis el rey paseaba á caballo por l a Fuente Cas t«Uana .>- (<£poca .>) 

•Sa dice que ha sido llamado á palacio e l general Conlova; pero como quicia que par la
mentaria y c o n s t í t u c i o a a l m e n t e no bay posibilidad hoy de ninguna so luc ión que no sea ema
nada de la m a y o r í a de las Curtes, suponemos quo h a b r á sido nulo para conocer su op in ión 
respecto á la s i tuac ión polí t ica. 

En ol sedan de conferencias, como en todos los circulüó pol í t icos , ha producido la not icia 
de la c a í d a dal gab íne to una seosseioo profunda, y que no recordamos haber visto j a m á s en 
a n á l o g a s c i rcuns tanc ias . !—(«Nor te ,» ) 

«Pa rece , en efecto, que las corriootes van derechas al radicalismo; pero ¿con q u é elemen
tos cuenta para seguir gobernando hasta que espire el plazo legal de la r eun ión de las Cor
tes? A u n suponiendo que sagaslinos y radicales se unieran, h ipó tes i s á nuestro modo de ver 
apaurda, no tienen m a y o r í a en las Cortes. 

De suerte que la h i p ó t e s i s de un gobierno radical solo se concibe en el caso de que le den 
el decreto de d i so luc ión de Cortes. Pero s í don Amadeo se ha negado á firmar el decreto da 
s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s , no se concibe que firme el decreto de d iso luc ión , por el cual la 
Cons t i tuc ión rec ib i r ía un ataque muuho mas rudo que el que le aconsejaba el ministerio Ser
rano, en u n caso ya previsto ñor el mianv» Código laadamental . 

Estamos, pues, en un cal lejón sin salida, y , ó mucho nos equivocamos, ó no hay otra so
lución que la de un gabinete d e s p o s e í d o d é l a actual m a y o r í a parlamentaria, quo ta l vez pro-
sida e l s e ñ o r Santa Cruz ó el s e ñ o r Sagasta.—(Esperanza.) 

«No obstante, la c u e s t i ó n , motivo de la cris is , t ionn mas larga historia que la vulgar
mente coBOoida por las referencias de ayer tarde. Sí nuestras noticias no son inexactas, ha
ce tres d í a s que el general Serrano hizo en la c á m a r a regia altas indicaciones acerca del 
pensamiento del gobieruo de en t ra ren una resuelta s i tuac ión de fuerza. El duque de la T o r 
re na iua escuchado oon agrado, y -encon t ró alguna con t rad icc ión á sus propós i tos , aunque 

3o declarados de una manera expl íc i t a n i deQoitiva. Frustrado esta pr imer hábil escarceo, 
nteayer t o m ó el soñor UUoa sobre si,el encargo de abordar la c u e s t i ó n mas francamante; 

el setor LUoa íu* escuchado m u frialdad, n o t a n d » la j a i sm* ten»E n e a s l i m Pero U m a y o -
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r i a hab ía tomado acuerdo sobre el par t ícula»; « I S r . Candau. contestando al St. Castelar, ha-
bfase dirigido á la misma mayor í a j u r a anunciarle que la hora de prueba se a c e r c á b a , y era 
preciso que permaneciera compacta para combatir a todos loa enemigos de las i n s t i t a c í p n e s 
«Jue se aprestaban ^ la lucha; y soltadas lautas prendas, y resuelto á entrar decidldaiifante 
eu el camina ds la reacc ión , no hal ló el gobierno otro recurso que el de presentarse en pa la 
c io & p ' a h t e á r la cuestioi: ds una manera oficial.—(Tertulia.) 

«Resuej to e l gabinete á llevar al terreno de la p r á c t i c a el acuerdo impuesto en el Senado 
* la mayór j a , q u e d ó encargado e l seBor duque de la Torre de someter ol pensamieuto a! j u i 
c io de la corona .» e i r í n n s 

! «El rey, s e g ú n nos aseguran, c o n t e s t ó a l general Serrano qiiA t a l medida era mtfy grave, 
que no consiueraba el estado del pais en s i t uac ión tan extrema que fuese necesario adop
tar resoluciones tan violentas, y que é l desde luego no podía incl inarse en favor del p ro
yecto jior varios motivos, y principalmenta porque habia ¡a^f>do de una manera solemne nó 
imponerse a l pais, y e l proyecto tondia á menoscabar su juramento. 
, Con esta respuesta, r e u n i ó e l s e ñ o r duque d é l a Torra á sus c o m p a ñ e r o s aquella mi sma 

no.cbe en l a presidencia del Consejo, opinando todes por reiterar la pe t ic ión y retirarse en 
e l caso de que fuese rechazada. - , 

Tomado este acuerdo, volvieron á reunirse ayer por la m a ñ a n a en l a s e c r e t a r í a de 
Estado, habiendo subido antes 6 visi tar k la re ina los s e ñ o r e s Topete y López D o m i n -
g * j z . , . V 30<|.-ivr-b»óy J / n i V ^ w..»»t»:¿0*B 

Cerca de hora y media d u r ó la conferencia del gobierno eon S. M. Gste o y ó las explica -
clones de los ministros, y c o n c l u y ó por aceptar su d i m i s i ó n a l gobierno en el momento 
mismo en que e^te formuló de palabra su deseo de r e t i r a r s e .» 

•A. las tres y cuarto l legaron al minister io de Estado los s e ñ o r e s l i ios Rosas v Topete. 
¿ l o s que se reunieron d e s p u é s , primero el s e ñ o r Gro ízard y poco mas tarde el s e ñ o r .santa 
Cfuz. - •«- r.\ tt-f onimsa í a a o z . • 

l iste y el presidente del Congreso abandonaron á palacio, s in haber vis to al monarca á 
las cuatro da la tarde. 

Coa hora d e s p u é s les avisaba el general Rossell para que vieran i S. M . á las diez de la 
noche. 

Entretanto se habia dir igido en nombre del rey u n t e l é g r a m a al duque de la Victoria en 
que, s i no estamos ma l informados, se le participaba que habia sido necesario admi t i r la dimi
s ión al gabinete por pretender é s t e suspender las g a r a n t í a s constitucionales, o f rec iéndo le 
á la vez el encargo de formar minister io en bien de la l ibertad y de la patria. Hasta las ocho 
de la noche no c o n t e s t ó e l principe de Vergara, que r e c i b i ó el t e l é g r a m a en su p o s e s i ó n i n 
mediata á L o g r o ñ o . Kl i lustre general escusaba la honra que S. M . le p r o p o n í a . 

A las diez y cuarto de la noche rec ib ió e l rey a l presidenta del Senado, y á las diez y me
dia a l del Congreso, d e s p u é s de salir el primero de la c á m a r a regia. Ambos convinieron en 
manifestar al monarca que pedia resolverse el asunto el sa confiaba & uno de ellos la for 
m a c i ó n da un gabinete, prorogaodo para un plazo m a * ó menos breve, s e g ú n las c i r cnns -
tanu . i s . el que S. M. reconociese la necesidad de suspender las g a r a n t í a s constitucionales. 
Ninguno d é l o s dos consejeros p e r m a n e c i ó cerca de l rey mas de diez minutos . 

Casi d e t r á s de dichos s e ñ o r e s sa l ió el general Rossell, encargado de advertir al general 
C ó r d o v a que S. M. le r ec ib i rá hoy á las diez de la m a ñ a n a . » — ( I m p a r c i a L t 

•La cns i s continua estacionada: nada ha podido traslucirse de la entrevista que los p r e 
sidentes de las c á m a r a s celebraron anoche á las diez con S. H. 

El general Córdova debe i r á palacio á las diez, l lamado por' e l rey¿ 
l os radicales celebraron anoche conci l iábulo : parece que, á diferencia dp otros d í a s , v 

sobre lodo de la ú l t i m a r e u n i ó n del Club-Carretas, m o s t r á r o n s e mas d i n á s t i c o s que de 
costumbre. 

Dic i in qua los vientos soplan en su favor. 
Si hemos de hacernos eco de las e m u r m u r a c i o n e s » cimbrias, no todos los radicales, ni 

mucho menos, e s t á n dispuestos ¿ aceptar e l poder. Sobra este punto y otros mas importan
tes, la divis ión es p ro funda .»—(Prensa ) , L L / i ü / A * 

«La situapion oo puede ser mas grave: el gabinete Serrano ha ca ído por haberse negado 
don 'A inad»o 6 entrar en el camino de 1« dictadura: nosotros, siempre francos, t l e h e n o » ma
nifestar que mentimos que no se baya llegado á suspender las g a r a n t í a s constitucionales, 
porqtie el mtehlo no hubiera permanecido Impar ih le ante este nuevo desafuero y se hubiera 
l ibrado la batalla decisiva entre la r e a c c i ó n y la l ibertad. No sabemos el s é s g o que ahora to
m a r á la pol i t ica: ignoramos la so luc ión que t e n d r á la cr is is surgida tan de improviso .» 

«Los diputados de la m a y o r í a se mostraban anoche altamente i r r i t ad r s anfe la pos ib i l i 
dad do que el general Córdova reciba hoy d é don Amadeo el encarga de formar un min is te 
rio radical . Imi «efiuJílifli i ! a>vA - l .í 

En todo el dia de hoy creemos que se r e s o l v e r á la cr is is , aunque no podamos afirmar 
cuAlsea su so luc ión .—(Discus ión . ) 

•--La <>Iberia» hace hoy la siguiente d e c l a r a c i ó n : 
«En este supuesto pnes. debemoj declaror que si los hombres llamados k ocupar el po

der no participan de nuestras ideas pol í t icas ni se cuentan en el n ú m e r o de nuestros cor
rel igionarios, nos t e n d r á n enfrente; pero les ayudaremos. • Do obstante, á legalizar la s i tua
c ión e c o n ó m i c a sin oponerles en este asunto el mas leve o b s t á c u l o ; que entes que hom-
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brea da partido t o a o s « a p a ú o l e a dispuestos á t a l rar por todos los medies el c r é d i t o n a » 
c ionaLi 

. —Son auriosos y no carecen da importancia b i s t ú r i c a ciertos Hatecedenles y noticias que 
el v e i o i m a r q u é s ae Sierra Bullones dio en la alta Cámara contestando al discurso del gpne-
ra l Za. ' iu«, que q u e r í a poner en p a r a n g ó n el llamado oonVeoio de Amor^viela con el convenio 
da Tergara. Véanse las palabras del in t imó minis t ra de la'Guerra.' 

«3. S. ha tocada ana ouestion en que nadie e* Wias JIU I qm-yor porqne si tan modestia ma 
ba llevado á callar basta abota, boy me es preciso dec i r que qoien fué ol ajustador' del con-
ven o de Vergara fui yo por delagacion del duque d é l a Victoria, ba l i rma del general Marolu 
y U m í a autorizaban oloonveaio de Vergara, Urma que so c a n j e é « • Oúa te por la 'de l i lustro 
duauo do la Vic to r i a . ,, 

b i g e u é r a i Eepai r terosol ic i tó y obtuvo del gobierno au to r i zac ión para la evenhialMa l do 
IJUC los sucosos de la guerra le pusieran en el caso de poder sacar partido de las vautajas 
qué Se j íropunia obtener del general Maroto. El gobierno, pues, te au tor izó ; el convenio fin 
Vergara fué un secreto; bastn los mismos c á r l i s m a ' l o ignoraban:y yo,' que era comond-rnto 
general de la oaballeria del Norte, iba al cuartel general de Maroto h tratar con él sobre el 
convenio, poniendo el pretexto de que iba & canjear prisioneros. 

Pu^es bien: el general Espartero tenia facultades que lo h a b í a concedido e l gobierno, mas 
las propias de uu ganeral eu je le . 

;,Y sabe el seBor general Córdova por q u é entonces no se llevó á cabo e l tratado de Ver-
gara? Pues fué porque e! general Maroto pedia que se concedieran los fueros k las p rov in
cias, y el duque de la Victoria contestaba que eso no estaba en sus facultades, sino que 
pe r t enec í a á las Cortes. ; 

Yo deseaba atraer a l general Maroto k una conferencia OOTJ Espartero, porque c o m p r e n d í 
que asi le creaba uo compromiso; y con efecto, recordando al general carlista quo habia 
Hervido en Amér ica á las ó r d e n e s de ldnquede la Victoria, consegu í que se vieran en la er
mita de San Anto l in , siluanla en el c a m i n ó q u é va de Durango a Elorrio. AUi ins is t ió en la 
conces ión de fueros; y cuando al o í r l a negHtiva de Espartero rep l i có que las armas lo i lec i -
dir ían, el í i a s t r e duque de la Victoria le c o n t e s t ó : «Pues sí las armas lo han de decidir, ya lo 
tienen decidido: yo estoy al frente de mis tropas: Vd. pueda tardar media hora en ponerse á 
la cabeza de las suyas; le doy m e d í a hora mas. y dentro de una hora lo a t a c a r é i 

l 'uso en saguida' Espartero en marcha el e jérc i to sobre Elorrio: Maroto s a c ó sus fuerzas 
en d i r ecc ión de la cuesta de Elgueta; y cuando yo p e n e t r é MI aquella v i l la con la c a b a l l e r í a 
para cargarlos, ma e n c o n t r é an l a plaza tres batallones desfilando tranquilamente y tan enn-
liados en l a paz, que no cumpl í con m i deber, y ta dije a l general: «Pe rdone Vd. que no haya 
cargado, porqne no he visto batallones enemigos, sino enteramente somet idos .» 

Maroto envió d e s p u é s nuevos emisarios, y por fln e l convenio se ti m i ó en Z a m á r r a g a . 
Ahora bien: ¿ s e parece esto al convenio que ba celebrado al señor duque de la Torre i* 

0 S. S. enaltece el indul to de Amurevíe ta . ó rebaja lastimosamente el eonvenio de Vergara .» 
—Lpemes en una carta de Navarra que la secc ión de h ú s a r e s de Pavia que manan el b i 

zarro c a p i t v i graduado, don Erancisco Navarro y Velazquoz, y qne pertenece k la ro lnmna 
del general Morlones, se ha batida valientemente con la retaguardia de la partida C^rasa, á 
la que hicieron considerable h ú m e r o de muertos, heridos y prisioneros. 

— Uoo de nustros corresponsales de Navarra nos escribe que el general en jefe del e j é r 
cito del Norte con su estado mayor, a r t i l le r ía de m o n t a ñ a y loe batallones de cazadores de 
Arapiles y Alba de Tonnss llego i Esteila U las cinco de la tarde del l l j l g n i e n d o á la fac
ción de Carasa, que de la frontera de Francia hab ía vuelto k los alrededores de dicha ciudad 
y las Amezcuas. De resultas de una batida dada sobre Ib i r ieu por cuatro c o m p a & í a s á las dar. 
horas de llegado á Esteila el cuar te l general, se presentaron al general E c h a g ü e el teniente 
de la guardia c iv i l s e ñ o r Robles y loa veinte guardias que hablan sido sorprendidos y hechos 
prislone/os cerca de A l s á s u a , ninguno de los cuales quiso agregarse i la laceion. para lo 
que fueron invitados por Carasa. I.a facción ha impuesto pena de la vida k los presentados 
que nu se les incorporan de nuevo. 

CORREO E X T R A N J E R O . 
PAHIS, 11 DE JUNIO.—Corre el r umor de que el conde de A r n i m ha recibido hoy la 

con tes tac ión de Atemania á las proposiciones de M . Th ie r s . 
—Hablando el « J o u r n a l des Debats» de las elecciones del domingo pasado, dice: « E s t e 

t r i p l e t r tnnfo es e l hecha doc to ra l mas signif icat ivo que se ha visto desde las elecciones 
del mes de febrero de 1871. Ñ o solamente queda derrotada la m o n a r q u í a , sino t a m b i é n la 
r epúb l i ca m o d e r a d a . » . . . . « i ' 

—I .a Asamblea nacional ba aprobada el ar t . 37 de la ley m i l i t a r . 
— E l «Aven i r mi l i t a i r e» indica las bases del proyecto de o rgan izac ión del nueso c jc i -

ci to. Fraasia se rá d iv id ida en é o e e rej iones mil i tares y se formafS un cuerpo de ejercito 
en cada r e g i ó n . E l total de fuerza del e jé rc i to será : 157 regimientos do i n f a n t e r í a , TO de 
cabal le r ía , 36 de a r t i l l e r í a , C de ingenieros y 18 batallones de bagajeros. 

lANDnKsi f l . - i - E I «Times» publ ica u n t e l ég ra raa de Fi lade l i i s . fecha de ayer, que 
dice qne A m é r i c a c o n s e o t i r á en aplazar la r e u n i ó n del t r i b una l a rb i t r a l d e s p u é s de pre-
seutadoi los « r g u m e n l u í . pero que no l o p r o p o n d r á . 
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— E n la C á m a r a de los G o m m e s SI. ú i a d s t o n e dwe que no se ha tenido t i empo pai. i 

fo rmula r las c l á u s u l a s del ar t iculo suplementario, pero que los gobiernes e s t án de acuer
do en lo refereale a i objeto que se proponen. 

M . Gladstone no paede aun anunc ia r .e l resultado de las negociaciones para aplazar 
las reuniones del t r i b u n a l a rb i t ra l . Inglaterra propone aplazarlas por ocho meses, época 
en que e s t a r á n reunidos el Senado americano y el Parlamento i n g l é s . £ 1 gobierno no 
quiere entablar en Ginebra la cues t ión de las reclamaciones por perjuicios directos a n 
tes de estar arregladas las reclamaeiones po r perjuicios indirectos . 

NUEVA YORK, 11 .—Según noticias a u t é n t i c a s de Méj ico , las tropas de J u á r e z han sido 
completamente derrotadas cerca de Mont rea l . Los insurgentes marchan sobre M a t a 
moros. 

— U n a carta del presidente Grant dice que si es reelegido c u m p l i r á su deber con celo y 
pa t r io t i smo para el b ien del puebla, y qne su experiencia de lo pasado le e v i t a r á caer en 
faltas qne son inevitables para la gente nueva. 

BEBUN, 11.—La «Gaceta de la cruz» dice que á pr imeros de setiembre p r ó x i m o v e n d r á 
i B e r l í n á v is i ta r i la corte, el emperador de Aus t r i a . 

E l consejo federal ha aprobado hoy el proyecto de ley por e l cual la pol ic ía pueda p r o h i 
b i r la permanencia en te r r i to r io a l e m á n á los miembros de la orden de los j e s u í t a s ó de 
las congregaciones a f i l í a l a s á los j e s u í t a s , aunque posean el indigenato de Aleman ia . 

P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S 
D E L A PRENSA A S O C I A D A . 

M a d r i d 14 de j u n i o , á las 9'GO m a ñ a n a . — L a «Gaceta» no publ ica nada impor t an te . 
E l min i s t e r io se p r e s e n t a r á hoy ante las Cór t e s , 
E l general Baldr ich ha sido nombrado c a p i t á n general de C a t a l u ñ a . 
E s t á n acordados otros nombramientos . 
E l s e ñ o r Mata ha sido nombrado gobernador de M a d r i d . 
E l Consejo de minis t ros ha tomado muchos acuerdos. 

M a d r i d U de j u n i o , á las 3 tarde.—Congreso.—Abrese la ses ión á las dos de la tarde, 
presidiendo el s e ñ o r Ríos Rosas. Se han presentado los s e ñ o r e s Córdova , R a í z G ó m e z . 
Martas y Beranger. E l s e ñ o r Cirdova sabio á la t r i b u n a y leyO el decreto suspendiendo la« 
sesiones. E n seguida se l e v a n t ó la s e s i ó n . 

-. M a d r i d 14 de j u n i o , á las 4 tarde.—El s e ñ o r Montejo ha pedido explicaciones en el 
Senado sobre la crisis. E l s e ñ o r L a i n e i recuerda que las contr ibuciones no pueden cobrar
se sin que es tén aprobadas. El mismo s e ñ o r dice que e l gobierno no ha subido parlamen
tariamente. 

E l s e ñ o r Mar ios declara que se g o b e r n a r á c o n s t í t u c i o n a l m e n t c . 
Habiendo quer ida e l general Cé rdova leer en Senado el decreto de s u s p e n s i ó n d é l a s 

Cortes s in haber pedido antes la v é n i a del presidente, este le n e g ó el derecho á leer el de
creto mientras no le hubiese pedido la a u t o r i z a c i ó n correspondiente. 

Paris 14 de j n n i o , á las 5'53 tarde.—Londres.—Mister Gladstone con l i rma que e l go
b ie rno americano se niega á p e l i r el aplazamiento del t r i b u n a l a rb i t r a l , pero que éon l i -
m í a n las negociaciones. 

Roma.—Ayer tuvo lugar la-priraera-grende reeapeion-en-el Vat icano. 
Brema.—Ayer sal ió para hacer descubrimientos en el mar del Norte, el navio aus

t r í a c o «Tegethoff» . 
Versalles.—Ha llegado la respaesla prusiana á las proposiciones de M . Thiers sobre 

la avacaacion de l t e r r i to r io . 
BOL»* DB Hor.—Tres por 100 f rancés , 53 95.—5 por 100 i d . , 87'U5.—Exterior e spaño l , 

30 U 2 . -
Londres.—Consolidados ingleses, 92 3 i8 . 

Telegramas comerciales eomahicados por los s e ñ o r e s Canadcll y Vi l lavecebia . 
Liverpool 13 de jun io .—Ventas de a lgodón , 10.000 balas.—Mercado encalmado con 

poca va r i ac ión . 
Havre 13 de jun io .—Ventas de a l fodon. 000 halas.—Orleaos l o w m í d d l i n g 139 á 140. 
Nueva T e r k 1 2 4 * j n n i o . — A l g o d ó n , 26 1|4.—Ore. 141 |8 .—Arr ibos 19.000 balas. 

Ba rce lona .—Redacc ión y Admimstraciou de la IMPRENTA, Plaza Nacional , 7, bajos. 
imp. d* Narelio Ramirei v C 


